CELEBRAR A LUZ  DA FÉ: VALORIZA NOSSOS GESTOS
3º Dom. da Quaresma

(1) RITO INICIAL

Irmãs e irmãos, Jesus é luz pela qual imprimimos boa qualidade à vida. É o que vamos celebrar - em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém. Ao irradiar amor, / nos tornamos dignos. Oprimidos são libertados e cegos tornam a ver. Atendemos a clamores de irmãos.
CANTO DE ENTRADA

(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO

Ser pessoa de fé é testemunhar libertação. Apego à letra nos torna cegos. AMOR, fui mesquinho. / Piedade, terei coração aberto. Cultivar ansiedade é inútil. Privamo-nos da alegria de dádivas. LUZ, fui insensível. / Piedade, serei acolhedor. Zelosos pelo rigor, negamos compreensão. Apegados à rotina, preferimos coisas a pessoas. INOVAÇÃO, acomodei- me. / Piedade, serei solidário. Sensíveis, envolvemo-nos na compaixão. Deus nos abraça com seu perdão – em nome..., Renovados, irradiaremos paz. Seremos pessoas de clara visão.

 
(3) LITURGIA DA PALAVRA

Leitura da carta de São Paulo aos Efésios – 5,8-14: 

 Irmãos, no passado, vocês estavam envolvidos por trevas, mas agora são luz no Senhor. Comportem-se, portanto, como filhos da luz. O fruto da luz consiste em bondade, justiça e verdade. Saibam discernir o que é agradável a Deus. Não se associem às trevas; pelo contrário, as denunciem. Dá até vergonha falar de quem age às escondidas. Porém, tudo o que é denunciado, se torna manifesto pela luz, É por isso que se diz: «Desperte, você que está dormindo. Levante-se dentre os mortos e Cristo o iluminará.»  PALAVRA DO SENHOR!

Deus- Luz esteja convosco...                                                     




Proclamação da Boa Nova segundo a narrativa de João – 9,1.6-9.13-17.34-38 

Jesus se apiedou de um cego de nascença; fez barro com saliva e ungiu os olhos do cego. Ele disse: «Vá lavar-se na piscina de Siloé.» O cego foi, lavou-se, e voltou enxergando. Os vizinhos e os que costumavam ver o cego, pois era mendigo, perguntavam: «Não é ele que ficava sentado, pedindo esmola?» Uns diziam: «É ele mesmo.» Outros diziam: «Parece que é, mas não é o mesmo.» Ele, porém, dizia: «Sou eu, sim.» Então o levaram aos fariseus. Era sábado. Esses lhe perguntaram como havia recuperado a visão. Ele disse: «Alguém colocou barro nos meus olhos; eu me lavei e estou enxergando.» Então os fariseus disseram: «Esse homem desrespeitou Deus; ele nem observa o sábado.» Outros diziam: «Mas como pode um pecador realizar esses sinais?» E havia divisão entre eles. Perguntaram: «O que você diz de quem abriu seus olhos?» Ele respondeu: «É um profeta.» Depois Jesus lhe perguntou: «Você acredita no Filho do Homem?» Ele respondeu: «Quem é ele, para que eu acredite nele?» Jesus disse: É quem está falando com você.» O cego disse: «Eu acredito, Senhor.» PALAVRAS DE SALVAÇÃO.

HOMILIA  -  CREIO
Oremos... Deus-Amor, a celebração do encontro com Jesus nos liberta da cegueira e da impiedade, enquanto aguardamos a Páscoa com esperança renovadora. Seja de comunhão nosso viver.  Por Cristo, na unidade com o Espírito Santo. Amém!
VIVÊNCIA  CRISTÃ

Servimos ao Deus da luz -
valoriza nossos gestos.

Acolhemos solitários e sofridos -
ajudamo-nos mutuamente.

Cidadania respeita a Mãe –Terra -
gratos pelo uso de seus bens.

Desfrutamos de bênçãos mil -
dispomo-nos ao serviço.

Longe de egoísmo e corrupção -
nossas preces agradam a Deus.   
--------------


 (4) OFERTÓRIO

Oremos... Se a ‘letra’ da rotina vale pouco, privilegiamos o ‘espírito’ de nossa disposição Oferta nossa: / a luta dos que se doam / por bons cuidados. Por Jesus Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém
----------


(5) LOUVOR
Deus que nos faz enxergar esteja convosco... Corações ao alto... Demos graças... Senhor, sois mistério de luz, fonte de ternura. É justo louvar e agradecer. Celebrar vossa presença  alegra e confraterniza. Cegos passam a enxergar. / Louvor a Deus. É justo confiar e bendizer. / Poder se torna serviço. /Bendizemos a Cristo. Horizontes ampliados. É oportuno acolher e inovar. Assumir gestos de lava-pés. /  Ao Espírito, honra e glória! Enxergamos a graça em natureza e cultura. Com tantos, no Céu e na terra, bendizemos a divina luz!  SANTO...
-------------

(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (n.2)
Santo sois, ó Deus, fonte de todo amor. Ao santificar cada um de nós e estas oferendas, as envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que celebremos Cristo Jesus em sua doação. Agradável a vós a nossa oferenda.
Estando para ser entregue e abraçando, generoso, a paixão, 
Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo: TODOS VÓS, TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO
(- todos que se fazem luz no meio do povo - ) ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE 
(- todos que testemunham doação fraterna - )NOVA E ETERNA ALIANÇA – DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, PARA TESTEMUNHAR A REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Deus-Amor, ao atualizar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, vos oferecemos o Pão da vida e o Cálice da salvação; e vos agradecemos por nos considerar dignos de estarmos na vossa presença e de vos servir na convivência. Confiamos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. De todos lembrais, somos vosso povo, Igreja presente neste mundo: cresçamos em caridade: cada um de nós, o papa Francisco, nosso bispo Walmor e seus auxiliares, todos que prestam serviços em comunidades eclesiais e na sociedade. Permaneçam os povos e a Igreja em vosso amor.  ( INTENÇÕES...) 
Todos que morreram na esperança da ressurreição, nós os reconhecemos acolhidos junto a vós na luz de vossa presença. Sejamos filhos-irmãos.  Vosso amor de compaixão nos envolva, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados. POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.        ( P A I   N O S S O...)

Deus-generoso, envolvidos por vossa compaixão, no sentimos dignos de vos acolher em 
nossa morada. Ao vivermos a esperança, participamos da luz do Cristo libertador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não levais em conta nossos pecados e sustentais na fé vossa Igreja. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.  A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. Pela eucaristia, unidos no amor. Todos sejamos UM!
----------------

(7) RITO DA COMUNHÃO – ORAÇÃO FINAL

Vossa luz, Senhor, oriente nosso conviver para abrirmos caminhos. Sirva para vossa glória / o que somos e fazemos. Oremos... Abençoe-nos Deus - na coragem da Fé, no vigor da Esperança e na luminosidade do Amor. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém! Iluminados, / plantaremos sementes de Paz. / Mãos à obra! Nossa presença faz a diferença.  Paz e bem! Até em breve.
ENXERGUE, VOCÊ QUE ESTÁ CEGO!
No tempo de João Evangelista, muitos ainda não tinham o olhar de Jesus sobre fatos e  situações. Eram carentes de uma ‘visão de fé’ sobre a história. Cegos, não davam sua contribuição para que o testemunho de Jesus – gratuidade no amor - renovasse o conviver. Urgia abençoar os aparentemente indignos, acolhendo-os à mesa da fraternidade. Há mais autenticidade em abraçar do que em fustigar.
Sim, era preciso deixar o primeiro lugar para os últimos. Melhor, no projeto de Deus não há lugar nem para últimos nem para primeiros, sendo que esses podem ser aqueles. Jesus não lidara com pecadores que tropeçavam sobre a bondade? Entre os discípulos de João, muitos eram ‘judeus’, apegados às leis de Moisés; outros eram mais livres e generosos, visando a um viver segundo o ‘espírito’ da lei. Eram luzeiros.
Para Jesus – segundo a experiência de João - valia mais o bem-estar das pessoas do que uma observância estrita da lei. Para ampliar a visão de seu rebanho, ele lhes conta como Jesus curou um cego de nascença e como os amantes da lei reagiram a isso de forma mesquinha. Segundo a tradição, o ser humano fora criado a partir de um punhado de terra. Jesus, misturando terra com saliva, curara um cego. Bela lição.
Lavado na água da piscina de Siloé – forma de batismo – esse cego tornou a ver. Seu isolamento se rompeu, seu mundo se ampliou, havia luz no seu caminho. Alegria! Algo assim, o papa Francisco está fazendo. Infelizmente, existe estreiteza de ânimo. Muitos resmungam. Videntes se tornam cegos. Outros não reconhecem a cura. Tal como amantes de leis recusavam crer, condenando Jesus por transgredir o sábado. 
Em vez de compartilhar a alegria do curado, mergulham na raiva porque a lei foi abolida. E eis o papa a pedir oração. Hoje, ciência e bons cuidados evitam vítimas de pobreza, enfermidade e sofrimento, porém, amantes de leis protestam e acusam. Tem até acontecido que vidas novas –alegria pura! - deixaram de ser bem acolhidas, uma vez que as leis não foram respeitadas. Usemos o barro da realidade, a saliva do amor!
- = - = - 

Frei Cláudio van Balen

